
CRUN/UCS

Introdução                                                                

A familiarização com o conceito de teoria da Evolução é

essencial para o entendimento real e prático das ciências naturais

e é citada nos Parâmetros Curriculares Nacionais como tópico

norteador para o aprendizado de biologia e ciências da natureza,

e sua abordagem é recomendada desde o ensino fundamental.

Porém, na prática, o conteúdo de evolução é geralmente

ministrado apenas nos últimos períodos do Ensino Médio. Além

disso, são documentados também diversos equívocos

conceituais sobre a teoria, além de deficiência em materiais

didáticos e falta de metodologias eficientes para a abordagem do

conteúdo.

O presente trabalho visa apresentar o relato da oficina

“Sobrevivendo em Novas Terras”, atividade que integra o

projeto “Museu de Ciências Naturais de Caxias do Sul Vai à

Escola” e aborda a teoria evolutiva e os conceitos de seleção

natural para estudantes do ensino fundamental. Ressaltam-se

aqui a importância deste ensino e os potenciais da aplicação de

metodologias lúdicas de aprendizagem, bem como o auxílio de

coleções biológicas para o entendimento de conceitos evolutivos

de maneira didática, ainda na educação básica.

Materiais e Métodos

A oficina foi aplicada para um total de 103 alunos do 7º

ao 9º Anos entre 2018 a 2019. A atividade contou com o auxílio

da Coleção Didática de Zoologia (Figuras 1 e 2), utilizando

diversos exemplares de vertebrados e invertebrados.

Figura 1. Espécimes em via seca. Figura 2. Espécimes em via úmida.

O roteiro incluiu uma parte teórica onde foram

apresentados aos educandos diversos animais da Coleção

Didática, desde basais até cordados. Após, os alunos foram

conduzidos a uma mesa com lanches (bolachas e pipoca) de fácil

acesso e crachás de cor branca distribuídos a todos. A atividade

continua com a divisão do grupo em três grupos menores, cada

um direcionado uma sala, onde foram colocados em contato com

novos alimentos ou testes.

Resultado e Discussão

A explicação inicial dos conceitos aliada aos materiais

zoológicos da Coleção Didática se mostrou extremamente

eficiente. Ao se depararem com animais agrupados com suas

correspondentes linhagens evolutivas, várias questões e linhas

de raciocínio foram levantadas de maneira natural pelos

educandos (Figura 3). Em um momento seguinte, foi conduzida

a parte prática da atividade.
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Os resultados da prática podem ser vistos na Figura 4.

Diferentes resultados em uma mesma sala geraram crachás de

mesma cor, mas levemente diferentes (crachá com ou sem

bolinhas ou quadradinhos) para representar as subespécies. A

partir da socialização dos desafios e estratégias, procedeu-se a

explicação de que, a partir do grupo original, onde todos foram

identificados com crachás de cor branca, após passarem por

mudanças de cenários e contextos, cada grupo agora tinha uma

história evolutiva diferente, a ponto de originar grupos com

diferentes crachás. Através deste jogo lúdico, os estudantes

perceberam as diferenças entre si que permitiram ou impediram

estes de completarem alguns dos desafios, relacionando com os

potenciais adaptativos das espécies em um processo de seleção

natural.

Figura 3. Parte teórica com auxílio de material zoológico.

Figura 4. Resultados das estratégias adotadas na prática pelos educandos.

O relato reitera, então, as potencialidades e eficácia no

ensino da teoria evolutiva, ainda na educação básica, quando se

aliam as Coleções Didáticas, os espaços além da sala de aula e

as práticas lúdicas, de forma a propiciar a visualização e

compreensão dos conceitos evolutivos por meio da participação

ativa do educando no processo de aprendizagem.
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